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Aprender e ganh rr

Terminou primeiro porte
com comprometídos com

a dignidade de patniota
do reuniõo do Portido Frelimo
o coloniolismo porfuguês

Na presença de membros d,o
Bureau Político e do Comité Cen-
tral do Partido Frelimo, da Comis-
são Permanente da Assembleia F'o-
pular, de Deputados, Ministros e
outros responsáveis, o presidente
Samora Machel iniciou o enc,ontro
interrogando os cerca de mii e cem
moçambicanos comprometid'os com
o colonialismo português residen_
tes em Maputo (mas, através de
Vocês estamos a falar para todos os
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Imagens da reunião dlrlgtda pelo Presidente Samora Maehel, com os moçambleanos eomprometldos com o eolonlalismo português
residentes enr Il laputo

moçambicanos güê, como vocês
estão comprometidos-disse) sobre
a forma de tratamento a adoptar:
Comprometidos ou compatriotas?
A resposta, a princípio a meia-voz,
aumenr'ou de tom com o repetir da
pergunta para se transformar num
categórico compatriotas.

Porém, a pergunta várias vezes
repetida durante o encontro, não
exigia apenas uma resp'osta ime-
diata, mas talvez sem correspon-
dência com qualquer esforço de
iransformação ao long'o deste pe-
rÍodo de afixação pública das foto-
grafias. Eìa apelava para a prbva
dessa opção, a começar pelo reiato
honesto e verdadeiro do processo
que levou cada um ao comprome-
timento e a traiçã'o, pelo relato do
envolvimento e participação em
cada uma das estruturas da máqui-
na de repressão colonial  já que o
c ' o n h e c i m e n t o e a a c e i t a ç ã o d o s
erros comet idos é o ponto de par-
t ida para a l ibertação do passa-- 'o,
condição para o engajamento na
sociedade.

A questão da l ibertação da men-
talidade, da personaii 'Cade mo-
çambicana e do sent imento pair ió-
t ico,  que foi  uma constante das
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intervençÕes do Marechai Samora
Machel durante 'os primeiros dois
dias da reunião, tinha sido clara-
mente definida no discurso de
a'bertura:

<Quer dizer que, embora Moçam-
bique seja l ivre, há ainda moçam-
bicanos por Ì ibertar.  DescoÌoniza-

ção mental é o nosso problema
actual. Libertar do passado c'olo-
nial que continua a dominá-los,
que os inibe de serêm cidadãos mo-

çambicanos activ'os. O compromis-
so do passado impede o compro-
misso com'o presente e com o fu-
turo -  impede o compromisso com
a Pátria l ibertada, com a Nação
N{'oçambicana.

O objectivo da nossa reunião é
resolver ,esta questão: como é que
vocês se vão l i 'bertar desse passaci 'o
a que cont inuam l igados. Como é
que vocês vão ganhar o sentido e
orguÌho da cidadania mocambica-
na. Como é que vocês vão assumir
a personaÌ idade moçambicana, sem
a quai  não e possível  a dignidade.
It{ão é possível ser-se um h',:mem
digno e merecer-se o respei to e
honra sem se ter pers 'onal idade.
Como é que vocês se podem ide' ' -
t i f icar completamente com a Pá-

tria Moçambicana, Com o Povo
Moçambicano>>.

Os dois dias de reunião, inter-
rompida ao príncipi'o da noite de
terça-feira para prosseguir dentro
de algumas semanas, foram preen-
chidos com dep'oimentos, relatos
da história individuai do compro-
m e t i m e n t o  d e  e x - A N P ' s  e  e x -
-PIDE's. Muitas dessas interven-

ções, foram dominadas por evasi-
vas, 'outras revelaram como ainda
são profundas as marcas deixadas
na cabeça de cada um peÌa ideolo-
gia do coioniai-fascismo, embora te-
nha havido aÌgumas reveladoras
de uma refiexão, do assumir do
passado, condição para enfrentar
o futuro com'opt imismo e certeza.

Ao seguir  atentamente os depoi- .
mentos de cada um dos compr 'ome-
tidos que intervieram nestes dois
dias,  o MarechaÌ Samora Machel ,
acrescentou dados e factbs, avivou
pormenores, t ransformou a reunião
em l ição de histór ia,  de econ'omia,
de f i iosof ia,  de educação pol í t ica -

l i ções  que devem ser  u t i l i zadas  nos ,
nossos sectores de trabalho, co-
m'o af i rmaria o Presidente Samora
M acheÌ.
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